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CAPÍTULO 5
PRODUÇÃO INTEGRADA DE 
MORANGO (PIMo) COMO MODELO 
DE IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE 
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL
Fagoni Fayer Calegario, Sandro Eduardo Marschhausen Pereira, Valéria Sucena Hammes, 
Claudio César de Almeida Buschinelli, Janaína Paula Marques Tanure, Marcelo Augusto 
Boechat Morandi, Kátia Sampaio Malagodi-Braga, Elisangeles Baptista de Souza e Augusto 
Guerreiro Fontoura Costa

INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como objetivo apresentar a produção integrada como um sis-
tema de produção sustentável e certificável, que requer forte embasamento técnico-
-científico para sua implementação, e, como política pública do governo brasileiro, o
Programa Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil), capitaneado pelo então Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento1 (Mapa).

A Embrapa Meio Ambiente tem, desde 2006, atuação definitiva para desenvolver 
uma sequência de ações e ferramentas que levaram à organização, implementação, certi-
ficação e manutenção do sistema, tendo como modelo a Produção Integrada de Morango 
(PIMo) na região de Atibaia e Jarinu, SP. Como um dos resultados dessa política pública, 
a PIMo hoje permite reconhecer o morango como produto premium nesses municípios.

Atravessando uma fase de desmobilização nacional do programa de Produção 
Integrada, escolhendo como modelo uma cultura desafiadora do ponto de vis-
ta fitossanitário, naquele momento estigmatizada pela presença de resíduos de 
agrotóxicos acima do limite aceitável nos produtos, e cultivada em uma região de 
plantio decadente, a equipe criou metodologias e ferramentas, e teve sucesso em 
liderar os agricultores à certificação e à manutenção do Programa de forma inde-
pendente. A implementação e certificação da PIMo em São Paulo se tornou um 
caso de sucesso de sucesso no Brasil.

1 Em 2023, o Mapa foi renomeado como Ministério da Agricultura e Pecuária.
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Os tópicos deste capítulo apresentarão a sequência de ações realizadas para orga-
nização e implementação do Programa de Produção Integrada de Morango na região 
de Atibaia e Jarinu, SP, relatando as contribuições técnicas e ferramentas produzidas 
pela Embrapa Meio Ambiente, atualmente empregadas para a implementação de 
Programas de Produção Integrada de outros produtos em várias regiões do país. A 
Figura 5.1 apresenta os principais marcos temporais do programa PIMo e as contri-
buições da Embrapa Meio Ambiente, que serão detalhadas ao longo desse capítulo.

Figura 5.1. Principais marcos temporais do Programa de Produção Integrada de 
Morango em São Paulo (PIMo-SP).
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ANTECEDENTES DA PRODUÇÃO INTEGRADA DE FRUTAS 
NA EMBRAPA MEIO AMBIENTE

As atividades de pesquisa e transferência de tecnologias relacionadas à Produção 
Integrada de Frutas têm um longo histórico na Unidade, remontando ao final da dé-
cada de 1990. As questões emergentes sobre qualidade ambiental no campo, e, prin-
cipalmente, dos produtos destinados ao mercado externo, foram as aglutinadoras de 
um grupo de pesquisadores da Embrapa Meio Ambiente, juntamente a outras Unida-
des da Embrapa, Universidades, Agências de Desenvolvimento Estaduais e Federais, 
e Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa), que trabalharam na elaboração dos 
primeiros projetos de pesquisa da Unidade sobre o tema.

Esse grupo atuou intensamente na busca de soluções tecnológicas para os problemas 
que promovem baixa qualidade dos produtos agrícolas e impactos no meio ambiente, 
seja pela inadequação das técnicas de manejo ou pela falta de informação do produtor.

Projetos de pesquisa interdisciplinares foram criados, avaliando polos de produ-
ção de frutas, em distintos biomas, que buscavam certificação de seus produtos pelos 
protocolos internacionais de boas práticas agrícolas (Embrapa Meio Ambiente 1999a; 
1999b; 1999c; 1999d; Lopes et al., 2000; Silva et al., 2000).

Estudos, dias de campo e capacitações envolvendo técnicas para diagnósticos, mo-
nitoramento de parâmetros ambientais e manejo integrado de pragas foram desenvol-
vidos na região do Submédio São Francisco no nordeste brasileiro (Silva, 1997; Pessoa 
et al., 2001a, Pessoa et al., 2001b; Silva et al., 2001), auxiliando associações de produtores 
e empresas na obtenção de safras seguras e confiáveis do ponto de vista da qualidade. 
Os resultados desse grande esforço foram entregues ao Mapa em 2001, contribuindo 
com informações técnicas e científicas para a elaboração de políticas públicas.

As bases normativas da Produção Integrada haviam sido publicadas pelo Mapa 
(Andrigueto; Kososki, 2002) e pelo Inmetro (2002), e os projetos de pesquisa e desen-
volvimento passaram a atuar pontualmente, seja atendendo temas de maior deman-
da do setor, como dinâmica ambiental e análise de resíduos de agrotóxicos (Chaim et 
al., 2004; Ferracini; Pessoa, 2008) e atividades de capacitação (Buschinelli; Calegario, 
2009; Buschinelli et al., 2014), seja abordando um produto específico, como é o caso da 
Produção Integrada de Morango (Calegario et al., 2014b).

Escolha da Produção Integrada de Morango (PIMo) como modelo desafi-
ador de implementação

O sucesso econômico – e, consequentemente, social – no setor produtivo do mo-
rango sempre esteve intimamente ligado aos desafios fitossanitários enfrentados pela 
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cultura. A título de exemplo, em junho de 2004, cerca de 100 produtores de morango 
do Vale do Caí, tradicional região produtora do Rio Grande do Sul, receberam pesa-
das multas por utilizarem em suas propriedades agrotóxicos não registrados para a 
cultura (Agrolink, 2004; Conjur, 2004). Esse episódio, que envolveu o Ministério Pú-
blico Federal, motivou o SEBRAE-RS a buscar apoio técnico da Embrapa Uva e Vi-
nho (Bento Gonçalves, RS), atuante na Produção Integrada de Maçã, para orientar a 
adoção de boas práticas agrícolas e a conversão para um sistema de produção seguro e 
sustentável. Os problemas do Vale do Caí também aconteciam em outras regiões pro-
dutoras do país, e, no final do mesmo ano, foram iniciados os três primeiros projetos 
de Produção Integrada de Morango no Brasil, financiados pelo Mapa, com repasse de 
recursos pelo CNPq.

No início desses primeiros projetos de Produção Integrada de Morango, aprova-
dos no final de 2004, as equipes identificaram e reuniram os principais agentes de 
instituições de ensino, pesquisa e extensão envolvidos com a cultura do morango, for-
maram grupos e iniciaram a organização das informações para elaborar o sistema de 
produção na forma escrita.

As principais orientações técnicas, baseadas nos fundamentos científicos existen-
tes, começaram a ser registradas para servir como guia para que o setor produtivo 
atendesse à legislação e adotasse boas práticas agrícolas (BPA) no campo e boas práti-
cas de fabricação (BPF) nas casas de embalagem (Bortolozzo et al., 2007).

Ao mesmo tempo em que as informações iam sendo organizadas, as equipes dis-
cutiam para elencar e identificar, nas regiões de âmbito do projeto, os produtores lí-
deres e formadores de opinião, assim como associações ou sindicatos de produtores 
mais ativos, além dos gestores públicos que tivessem condições de apoiar os grupos na 
conversão do sistema de produção vigente, que apresentava uma série de falhas, para 
um sistema de produção mais seguro e sustentável.

A estrutura das normas técnicas e dos documentos de acompanhamento da 
produção integrada de maçã (Protas; Valdebenito-Sanhueza, 2002), e as Diretrizes e 
Normas Gerais da Produção Integrada de Frutas (PIF) (Andrigueto; Kososki, 2002), 
serviram como base para os primeiros rascunhos do que seriam, futuramente, as 
normas técnicas da PIMo.

As equipes dos projetos PIMo, que, no início, se concentravam nos Estados do 
Espírito Santo, sul de Minas Gerais e Rio Grande do Sul, sempre mantiveram contato 
e trocas de informação entre si, com o objetivo de chegar a uma proposta de norma 
única, que regulamentasse as diretrizes específicas para a Produção Integrada de Mo-
rango (PIMo) aplicadas a todas as regiões produtoras do Brasil.

O estado de São Paulo teve grande importância para o início do desenvolvimento 
da cultura do morango no Brasil, tanto em termos de produção científica quanto no 
cultivo comercial (Calegario et al., 2008). A região de Atibaia e Jarinu, SP, chegou a 
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ser a maior produtora de morangos do país. No entanto, houve grande queda na área 
plantada e na qualidade de vida dos agricultores da região, devido a problemas fitos-
sanitários (que também geraram inserções na mídia relacionadas à contaminação no 
morango por agrotóxicos e rejeição dos consumidores), alta incidência de doenças 
decorrentes da pressão de inóculo, dificuldades econômicas oriundas do alto valor 
das terras e da mão-de-obra, intensa especulação imobiliária, e dificuldade de se ob-
ter mudas de boa qualidade e trabalhadores qualificados. Diante desses desafios, no 
ano de 2006, a cultura do morango em Atibaia e região foi escolhida como modelo de 
implementação de um programa de Produção Integrada de Morango. Um dos pro-
jetos financiados pelo Mapa foi ampliado para São Paulo e, com a coordenação da 
Embrapa Meio Ambiente, em parceria com a Prefeitura da Estância de Atibaia e a As-
sociação de Produtores de Morango e Hortifrutigranjeiros de Atibaia, Jarinu e Região, 
houve o início da construção do Programa PIMo-SP.


Organização da rede de relacionamentos

A organização da rede de relacionamentos foi a base do sucesso no estabeleci-
mento do Programa PIMo-SP, que, realizada seguindo as recomendações da Macroe-
ducação Ambiental (Hammes, 2012), sugeriu a reunião de atores que representassem 
o poder público, o setor privado e a sociedade civil, e que tivessem envolvimento com 
a produção de morango. Dessa forma, os produtores conseguiram iniciar e manter a
produção sustentável, porque identificaram e reuniram diversas instituições que pas-
saram a compartilhar a responsabilidade pelo sucesso do Programa PIMo-SP. Tais
instituições representavam: organizações de produtores; institutos de pesquisa; enti-
dades corporativas voltadas a ensino e treinamento profissional; empresas de exten-
são rural; gestores públicos; empresas privadas fornecedoras de insumos e serviços;
e empresas ligadas ao comércio e à distribuição do morango. Assim, a organização
dessa rede permitiu direcionar os esforços individuais e coletivos para o planejamen-
to anual da produção, contribuindo para o delineamento das normas técnicas do
sistema de produção integrada de morango, e para o sucesso de todos. Três tipos de
relacionamentos foram estabelecidos nessa rede: 1) parceria – relação permanente de 
compromisso para delineamento da política pública; 2) apoio – relação eventual para 
qualificação técnica e científica do sistema de produção proposto; e 3) patrocínio – re-
lação eventual para viabilização de atividades programadas (Tabela 5.1), de maneira
que os principais atores na elaboração participativa dessa política pública foram os
produtores, o governo local, a assistência técnica, a Embrapa Meio Ambiente e o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).
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Tabela 5.1. Rede de relacionamentos do Programa de Produção Integrada de Morango em São Paulo (PIMo-SP).

Parcerias

Apoio

Patrocínio

Gestores públicos
Organizações de 
produtores
Institutos de pesquisa
Gestores públicos
Organizações de 
produtores
Institutos de pesquisa

Extensão Rural

Compra e distribuição 
de alimentos

Fornecedores de 
insumos e serviços

Entidades corporativas 
de treinamento 
profissional

Agências de fomento

Fornecedores de 
produtos e serviços

Mapa; Prefeitura da Estância de Atibaia.
Associação dos Produtores de Morango e 
Hortifrutigranjeiros de Atibaia, Jarinu e Região.
Embrapa Meio Ambiente.
Prefeitura de Jarinu.
Sindicato Rural.

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA); Instituto Agronômico de Campinas (IAC); 
Instituto Biológico (IB); Centro Universitário 
Padre Anchieta; Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP); Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Incaper); Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais (IFSULDEMINAS); Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro); 
Universidade do Vale do Sapucaí (UNIVÁS); 
Universidade Paulista de Campinas (UNICAMP); 
Embrapa Uva e Vinho; Embrapa Clima 
Temperado; e Embrapa Gado de Leite.
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI); Instituto de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (EMATER); consultores privados.
Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo (CEAGESP); Redes privadas de 
distribuição (Oba, NK).
Agrosafety¹; IGEAgro Consultoria¹; PROMIP¹ - 
Manejo Integrado de Pragas; Laboratório Atena; 
produtores de mudas.
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE); Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR); Centro Estadual de 
Educação Tecnológica Paula Souza.
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq); Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp).
Revendas de insumos.

Notas: ¹Empresas incubadas na EsalqTec (Incubadora de empresas) no início do Programa PIMo-SP.
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Essa união permitiu que a Prefeitura de Atibaia promovesse políticas locais com 
base nas demandas e necessidades reais dos produtores, alicerçada em pesquisa e em 
política pública federal. Além disso, viabilizou a participação de muitos colaborado-
res, que se reuniram, garantindo o apoio dos técnicos especializados na produção de 
morango, para a obtenção de resultados extraordinários.

A visão sistêmica proporcionada pela Macroeducação (Calegario, 2013) permitiu 
a elaboração de um processo de planejamento estratégico participativo de constru-
ção de um futuro sustentável, promovendo o comprometimento dos produtores na 
execução correta das práticas da produção integrada, antes mesmo das normas téc-
nicas específicas para a cultura do morango terem sido publicadas, e, inclusive, con-
tribuindo para a continuidade dos estudos e o aprimoramento da política pública ao 
longo dos anos.

Planejamento Estratégico Participativo

O planejamento estratégico participativo foi realizado em duas fases, a partir do 
diagnóstico Ver-Julgar-Agir, de Hammes (2012). Com isso, foi possível utilizar o míni-
mo de recursos locais para viabilizar o máximo de participação de todos nas ativida-
des de contextualização da região, priorização da capacitação gradativa dos produ-
tores e dos técnicos envolvidos a partir das demandas identificadas na produção de 
alimento seguro, disseminação do conhecimento na forma de política pública, e no 
processo de acompanhamento e avaliação anual.

Na primeira fase (Tabela 5.2) foi desenvolvida a visão sistêmica sobre a realidade lo-
cal, realizada em quatro etapas trimestrais: 1ª) Ver 1 – diagnóstico do entorno das pro-
priedades, ou seja, a microrregião (Calegario et al., 2006a; Calegario et al., 2006b); 2ª) 
Ver 2 – diagnóstico da propriedade rural (Hammes et al., 2006; Calegario et al., 2006c); 
3ª) Julgar – identificação dos principais motivos para a escolha da cultura, bem como 
dos riscos e problemas da produção (Calegario et al., 2006d); e 4ª) Agir – identificação 
das soluções para combater os riscos e os problemas, base para a estruturação do Pro-
grama PIMo-SP (Hammes et al., 2007). O processo de Ver-Julgar-Agir habilitou os par-
ticipantes a avaliarem a base existente para a construção das normas técnicas, segundo 
um entendimento conceitual nivelado entre os mesmos, e a elaborar uma proposta de 
adequação viável à realidade dos integrantes da cadeia produtiva do morango.

Na segunda fase (Tabela 5.3) foram desenvolvidos os mecanismos locais para a ela-
boração da norma, contando com a instalação da Unidade Demonstrativa Central do 
Programa PIMo-SP, realizada com recursos do Orçamento Participativo, conquistado 
pela comunidade rural local.

O planejamento estratégico participativo elaborado nos anos de 2006 e 2007 
(Hammes et al., 2006; Hammes et al., 2007) foi facilitado pela existência de um convê-
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nio prévio entre a Prefeitura de Atibaia e a Embrapa Meio Ambiente (Atibaia, 2003) 
para o desenvolvimento agroambiental do município (Tabela 5.2). As ações para cum-
prir os objetivos e as metas estabelecidas no planejamento estratégico participativo 
foram realizadas de 2006 a 2011, ano da primeira certificação (Tabela 5.3).
Tabela 5.2. Fase 1 do planejamento estratégico participativo: Planejamento do Programa PIMo-SP.

Ano

2003

2006

2007

Ações

Estabelecimento de convênio da Prefeitura de Atibaia e a Embrapa para 
o desenvolvimento de atividades na área de interesse agroambiental 
(Atibaia, 2003).

Sensibilização em educação ambiental; diagnóstico Ver-Julgar-Agir; tomada 
de decisão de adesão à PIMo.

Elaboração das normas no âmbito nacional (NTE-PIMo); Capacitação 
técnica em PIMo; Tentativa de validação em propriedades de produtores.

Tabela 5.3. Fase 2 do planejamento estratégico participativo: Estruturando a Produção Integrada de Mo-
rango (PIMo).

Ano

2008

2009

2010

2011

Ações

Publicação das normas técnicas específicas da Produção Integrada de 
Morango (NTE-PIMo) (IN 14, de 1 de abril de 2008) (Brasil, 2008a); primeira 
validação da norma na Unidade Demonstrativa (UD) Central da PIMo; 
recursos do Orçamento Participativo de Atibaia (R$ 112,63mil¹); auditoria não 
oficial (interna).

Segunda validação; recursos do Orçamento Participativo de Atibaia (R$ 
85,08mil¹); recursos Embrapa; Unidade Demonstrativa Central, mais 10 
unidades demonstrativas em lavouras comerciais; apoio da Extensão 
Rural (CATI); séria ocorrência de problema fitossanitário, conhecido como 
“vermelhão”, em todas as lavouras de morango do país.

Terceira validação; recursos do Orçamento Participativo de Atibaia (R$ 
61,17mil1); publicação complementar da NTE-PIMo (IN 24, de 4 de agosto 
de 2010) (BRASIL, 2010a); publicação pelo Mapa da IN 27, de 30 de agosto 
de 2010 (BRASIL, 2010c), ampliação da PIF para a Produção Integrada 
Agropecuária (PI-Brasil); impedimento da certificação por falta de 
certificadora acreditada no Inmetro. 

Quarta validação; sem recursos do Orçamento Participativo de Atibaia; 
primeira certificação do Brasil (selo Brasil Certificado usado na safra de 2012); 
Bônus Certificação SEBRAE.

Notas: 1Valor corrigido pelo IPCA (IBGE) com base no período de janeiro do ano citado a janeiro de 2022. Base utilizada: 
https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADAO/publico/corrigirPorIndice.do?method=corrigirPorIndice.
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Após a certificação, de 2011 a 2014, a Embrapa Meio Ambiente afastou-se da atu-
ação direta e da condução do programa. Com isso, foi possível verificar a continui-
dade da adoção da PIMo sem a intervenção direta da Embrapa e independente da 
execução de projetos (Tabela 5.4). Os produtores tiveram sucesso na manutenção da 
certificação, e, em 2015, solicitaram novo apoio da Embrapa para reciclagem de treina-
mentos e para dar suporte à recertificação na região de Atibaia e Jarinu.

Tabela 5.4. Período de autonomia do programa PIMo-SP em relação à Embrapa.

2012

2013/14

Primeiro ano de utilização do selo Brasil Certificado; formação da 
Comissão Técnica da PIMo (CT-PIMo) (15 de maio de 2012), com envio da 
composição da Comissão para o Mapa.

Formalização da CT-PIMo, com a publicação da Portaria nº 114, de 27 
de junho de 2013 pelo Mapa no Diário Oficial da União (BRASIL, 2013); 
Certificação: vigência de 3 anos; auditorias anuais de manutenção, 
afastamento da Embrapa (sem renovação de projeto) como estratégia de 
testar a apropriação da tecnologia.

O período de 2006 a 2014, resumido nas Tabelas 5.1 a 5.4, define, portanto, a pri-
meira fase do programa PIMo-SP, com foco nas ações de definição metodológica, 
implementação, validação e organização da rede de relacionamentos, com destaque 
para 2011, ano da certificação do primeiro grupo de produtores deste Programa.

Novo projeto da PIMo-SP e a expansão do Programa

Em atenção à demanda dos produtores, em 2015 a Embrapa aprovou um novo projeto 
voltado para ações de transferência de tecnologia, inaugurando uma nova fase do progra-
ma, de manutenção da certificação (Tabela 5.5). As ações desenvolvidas tiveram o objetivo 
de apoiar os processos de adoção e certificação e divulgar o Selo Brasil Certificado, visan-
do que mais agentes de comercialização e consumidores tivessem conhecimento destes.

Com o retorno ao programa, a Embrapa incorporou a prática de realizar reuniões 
estratégicas trimestrais na rotina dos produtores e técnicos participantes do Programa 
PIMo-SP, conseguindo fortalecer a organização dos produtores, reaproximar os par-
ceiros locais e difundir a produção integrada para novos interessados na sua adoção, 
inclusive para aqueles oriundos de outras regiões produtoras do Brasil.

Todas essas ações tiveram impacto positivo significativo. Em 2017, houve a certifi-
cação de um pequeno produtor da cidade de Piedade, SP, que se uniu ao grupo cer-
tificado da Associação de Produtores de Morango e Hortifrutigranjeiros de Atibaia, 
Jarinu e Região. Ainda naquele ano, houve a certificação de dois grandes produtores 
do Rio Grande do Sul, com produção na casa de 1.000 toneladas/ano, e, em 2019, a 
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certificação de uma produtora de médio porte do Paraná (Tabela 5.5). A proatividade e 
a maturidade do grupo PIMo-SP foi fator importante na expansão e consolidação do 
Programa em outros estados, como é o caso dos produtores do sul, que, desde antes da 
obtenção da certificação, mantêm comunicação com o grupo de São Paulo para troca 
de experiências e fortalecimento da rede e da marca.

Em 2016, um grupo de seis pequenos produtores de Alfredo Vasconcelos, MG, 
também havia obtido a certificação (Tabela 5.5), mas, no ano seguinte, optou por não 
manter o selo por não verificarem vantagens comerciais como a agregação de valor e 
consequente diferenciação de preço do produto. Esse fato impulsionou a coordena-
ção dos programas PIMo-SP e PI-Brasil a focarem esforços na elaboração de formas 
de divulgar o programa para os consumidores e outros atores da cadeia produtiva, 
com apoio de um Termo de Execução Descentralizada (TED). Minas Gerais é, atual-
mente, o maior produtor nacional de morangos, e ainda não possui nenhum produtor 
com direito a uso do Selo Brasil Certificado.

Tabela 5.5. Manutenção da certificação do programa PIMo de 2015 a 2022 (Alfredo Vasconcelos, MG).

Ano

2015 

2016 

2017 

2018

2019

2020

2021

2022

Ações de divulgação, expansão da adoção e fortalecimento da rede 

Embrapa aprova novo projeto e inaugura uma nova fase do Programa PIMo.

Certificação de grupo de seis produtores em Alfredo Vasconcelos, MG. 

Certificação de produtor de Piedade, SP. Certificação de dois grandes 
produtores de Santa Lúcia do Piaí, RS.

Atualização da CT-PIMo, com a publicação da Portaria nº 3.690, de 30 de 
outubro de 2018 (Brasil, 2018).

Lançamento do primeiro vídeo de divulgação do morango Brasil Certificado 
(Embrapa, 2019). Certificação de produtora de médio porte de Pinhalão, PR. 
Aporte financeiro do Mapa, por meio de Termo de Execução Descentralizada 
(TED), para ações de divulgação e fortalecimento da rede.

Pandemia COVID-19: Ações estratégicas realizadas de forma adaptada 
(remota ou híbrida).

Lançamento da Campanha do Morango Brasil Certificado em uma live 
(Embrapa, 2021a), realizada em 29 de abril de 2021, com quatro vídeos curtos 
lançados, um por semana, durante o mês de maio (Embrapa, 2021b, 2021c, 
2021d, 2021e). Atualização das NTE-PIMo (Brasil, 2021).

Lançamento da primeira animação sobre a PI-Brasil (Embrapa, 2022), 
com destaque para o morango. Realização da live Morango Brasil Certificado 
(Instituto Certifica, 2022). Lançamento, pelo Mapa, de diversas peças de divulgação 
(cartilhas, animações) referentes a seis culturas agrícolas, dentre elas o morango, 
destinadas a produtores, varejistas, técnicos e consumidores (Brasil, 2022a).
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De 2019 a 2022, a partir de aporte financeiro do Mapa, e com o aumento do volu-
me de morangos certificados garantido pelas empresas do sul, foram realizadas novas 
ações de comunicação e divulgação da PIMo (vídeos, animações e lives), com o obje-
tivo de divulgar o Selo Brasil Certificado e de fortalecer a rede de relacionamentos 
do Programa PIMo. Em 2022 o próprio Mapa fez o lançamento de diversas peças de 
divulgação voltadas à sensibilização de produtores, técnicos, varejistas e consumido-
res (Tabela 5.5), em uma ação extremamente importante, a partir da qual esperava-se 
tornar o programa PI-Brasil conhecido nacionalmente.

Durante o período mais grave da Pandemia de Covid-19 (2020–2021), as reuniões e 
ações estratégicas tiveram que ser adaptadas, o que fez com que alguns assuntos fossem 
tratados de forma virtual nas reuniões do Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural (CMDR) de Atibaia. Devido às restrições impostas pela pandemia, foram inicia-
dos os processos de assistência técnica e auditoria remotas ou híbridas, o que acabou 
contribuindo para diminuir os custos de deslocamento dos profissionais e facilitando o 
acompanhamento das lavouras e dos cadernos de campo pelos responsáveis técnicos.

Assim, a base do sucesso do Programa PIMo-SP foi o estabelecimento de uma 
forte rede de relacionamentos, o planejamento estratégico, a gestão participativa, e – 
como veremos a seguir – a construção da norma concomitante à validação no campo, 
com auditorias internas desde o início da implementação.

Elaboração das normas técnicas e dos documentos de acompanhamento

Tendo descrito a construção do Programa PIMo-SP, agora voltaremos no tempo 
para explicar, com detalhes, como se deu a elaboração das normas técnicas e dos do-
cumentos de acompanhamento e, no próximo item, a validação do sistema no campo, 
a publicação das normas e a certificação.

Após a ampliação de um dos projetos PIMo para o estado de São Paulo em 2006, 
os membros da rede de relacionamentos formada (Tabela 5.1) começaram a contribuir 
intensamente para a redação da proposta de norma técnica, bem como dos documen-
tos de acompanhamento (caderno de campo, caderno de pós-colheita, grade de agro-
tóxicos e lista de verificação).

A implementação técnica da PIMo-SP contou com três frentes de trabalho, con-
duzidas concomitantemente: a) Elaboração de Normas Técnicas Específicas e Docu-
mentos de Acompanhamento da PIMo; b) Capacitação do grupo de produtores e téc-
nicos; e c) Validação do sistema no campo (Calegario et al., 2007).

A partir dos rascunhos do sistema de produção, as Normas Técnicas Específicas 
(NTE-PIMo) foram elaboradas em âmbito nacional, com discussão entre represen-
tantes das principais regiões produtoras de morango do Brasil entre os anos de 2006 
e 2007 (Calegario et al., 2007).
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A lógica da elaboração de normas técnicas específicas é sempre partir das dire-
trizes e normas gerais da produção integrada e analisar, à luz das orientações técni-
co-científicas vigentes, quais são os procedimentos mais importantes para a proteção 
do ambiente, dos trabalhadores rurais e dos consumidores. Os fatores diretamente 
relacionados à segurança do alimento (no sentido de inocuidade – food safety) são os 
critérios críticos para se determinar os procedimentos obrigatórios e proibidos. No 
entanto, é necessário que o setor produtivo analise cada item proposto, verificando 
a viabilidade de atendimento às normas no campo a partir da realidade do cultivo. 
Por isso, as etapas de debate entre academia, técnicos e agricultores são de extrema 
importância para a elaboração de uma norma técnica factível.

Assim sendo, diversas reuniões técnicas e oficinas foram realizadas para elabora-
ção, discussão e análise da proposta de NTE-PIMo, sempre com presença obrigatória 
do setor produtivo. Calegario et al. (2010a) publicaram uma lista com o nome e a data 
de diversos eventos realizados com essa finalidade.

Com a proposta de norma minimamente finalizada, o documento foi distribuído 
em eventos, como o X Seminário Brasileiro de Produção Integrada de Frutas, realiza-
do em Bento Gonçalves, em 2007, para que pesquisadores e técnicos de diversas áreas 
pudessem revisar os itens das diferentes áreas temáticas e propor ajustes. A edição 
dos ajustes foi realizada, e a versão final depositada no Mapa.

Validação do sistema no campo, publicação da norma técnica e certificação

No início de 2007, foram iniciadas as primeiras tentativas de validação do sistema 
no campo (Tabela 5.2). Como descreve Abreu et al. (2007), agricultores dos municípios 
de Atibaia, Jarinu e Jundiaí (SP) e um engenheiro agrônomo de Imbituva (PR) inicia-
ram a introdução das boas práticas nas lavouras de morango, cultivando um total de 
2.718.200 plantas naquele ano, sendo 422.700 em sistema de produção integrada.

Ao mesmo tempo, foram oferecidas capacitações nos principais temas relevantes 
do sistema de produção integrada. Calegario et al. (2007) descrevem 11 eventos, reali-
zados para planejamento e treinamento sobre adoção da PIMo. A proposta de norma, 
ainda em elaboração naquele período, foi usada como base para orientação dos produ-
tores no campo e nas aulas, atentando-se principalmente para o uso de produtos fitos-
sanitários que constavam na Grade de Agrotóxicos registrados para a cultura do mo-
rango e para a adoção de boas práticas agrícolas. A coordenação do Programa orientou 
os produtores e técnicos a arquivarem todos os certificados para que fossem apresen-
tados como evidências objetivas de treinamentos obrigatórias em futuras auditorias.

A primeira dificuldade enfrentada pelos produtores foi a necessidade de regis-
trar os procedimentos nos cadernos de campo. Abreu et al. (2007) propuseram, então, 
um Diário de Campo, composto pelos dados de cadastro dos produtores e uma pá-
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gina para cada mês, semelhante a um calendário de parede, em que se registravam 
os procedimentos realizados no espaço referente a cada dia. Embora simples, essa 
ferramenta foi o primeiro grande passo para a posterior evolução para o registro em 
cadernos de campo mais complexos.

O receio da perda de produção por problemas fitossanitários e a falta de produ-
tos (tanto químicos quanto biológicos) registrados suficientes para equacionar esses 
problemas também foram grandes gargalos para a adoção do novo sistema pelos 
produtores. Entretanto, a questão que mais dificultou a implementação nas lavouras 
comerciais em 2007 foi a falta de profissionais de assistência técnica e extensão rural 
que pudessem orientar e acompanhar todos os produtores que, naquele momento, 
se mostraram interessados em aderir à PIMo. Abreu et al. (2007) evidenciaram que 
apenas dois dos 15 participantes nesse ano contavam com engenheiros agrônomos 
como responsáveis técnicos. Grande parte das orientações recebidas pelos produto-
res, naquela época, vinha de vendedores de produtos agropecuários (47%), e o res-
tante (40%) não recebia nenhuma assistência técnica sequer. Sem assistência técnica 
especializada, a falta de orientação e acompanhamento das lavouras foi o principal 
limitante para a implementação da PIMo na primeira tentativa.

No ano seguinte (2008), entretanto, ocorreram os primeiros grandes marcos da 
PIMo no Brasil. Em abril, a primeira versão das Normas Técnicas Específicas da Pro-
dução Integrada de Morango (NTE-PIMo) foram publicadas pelo Mapa no Diário 
Oficial da União, como Instrução Normativa Mapa nº 14, de 1 de abril de 2008 (Brasil, 
2008a) (Tabela 5.3). Dois anos mais tarde, foi complementada pela Instrução Norma-
tiva n°24, de 04 de agosto de 2010 (Brasil, 2010a). Essas normativas foram usadas até 
2021, quando a atualização da norma foi publicada na forma de Instrução Normativa 
nº 17, de 22 de dezembro de 2021 (Brasil, 2021) (Tabela 5.5), revogando as duas Instru-
ções Normativas anteriores.

Voltando aos marcos do ano de 2008, por iniciativa da Prefeitura de Atibaia e da 
Associação de Produtores, o Programa PIMo foi escolhido, por votação popular, para 
receber recursos do Orçamento Participativo (OP) da Prefeitura de Atibaia (Tabela 5. 
3). Com esses recursos, a primeira Unidade Demonstrativa (UD Central) da PIMo foi 
instalada na Sede da Associação dos Produtores, no Parque Duílio Maziero (Parque 
do Morango), divisa entre Atibaia e Jarinu (SP). Com a escassez de profissionais espe-
cializados, os esforços de assistência e acompanhamento técnico foram concentrados 
na UD Central, sendo o então Secretário da Agricultura de Atibaia o engenheiro agrô-
nomo responsável.

Ainda em 2008, a UD Central começou a ser utilizada também como ponto de 
treinamentos práticos e divulgação da PIMo para consumidores, como os turistas que 
visitaram o primeiro Colha e Pague de morangos da região (Calegario; Salustio, 2009), 
e produtores adotantes e não adotantes. Alternativas simples e econômicas, como a 
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casa de embalagem de placas recicláveis (Rosente et al., 2009), e o diário de campo, 
usado para desenvolver o hábito de registrar os procedimentos – base da rastreabi-
lidade (Abreu et al., 2007) –, foram divulgadas e levadas como exemplo para outras 
propriedades e regiões. 

Experimentos instalados na UD Central para determinação da estratégia de mo-
nitoramento para o manejo de ácaro rajado (Tetranychus urticae Koch) resultaram no 
início da produção de várias publicações orientando o controle desta praga-chave da 
cultura (Calegario et al., 2014a; Iwassaki, 2010; Iwassaki et al., 2008; Iwassaki et al., 
2009a, 2009b, 2014). Ainda em 2008, foram instalados experimentos na UD Central 
que revelaram que a polinização teria condições de ser melhorada a fim de garantir a 
produção de morangos de tamanho e formato perfeitos, resultando em maior satis-
fação dos consumidores e lucro para o produtor (Malagodi-Braga; Calegario, 2008). 
Desde então, os participantes foram orientados a realizar o monitoramento e, se ne-
cessário, o enriquecimento do ambiente com abelhas para aumento da quantidade e 
qualidade da produção.

Ao mesmo tempo em que o sistema foi validado pela primeira vez na UD Cen-
tral (Tabela 5.3), gerando inúmeras informações, os participantes foram capacitados e 
passaram a adotar procedimentos da PIMo em suas áreas de produção. Mesmo com 
todos os resultados positivos, a falta de responsáveis técnicos com habilitação limitava 
a expansão da validação para as áreas de produção comercial, e a falta de auditores 
treinados (Brasil, 2003) passou a impossibilitar a certificação oficial, de terceira parte, 
da UD Central.

Para apoiar a resolução desses problemas, em 2009 a Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI) reforçou a equipe do Programa com a participação de um 
engenheiro agrônomo do município de Atibaia e outro de Jarinu, que apoiaram os 
produtores na adoção da PIMo em suas lavouras. A Embrapa Meio Ambiente, por 
sua vez, realizou o primeiro curso teórico-prático de Formação de Responsáveis Téc-
nicos e Auditores da PIMo, com carga horária de 40 horas e ementa cobrindo todas 
as Áreas Temáticas das NTE (Tabela 5.3), capacitando os dois tipos de profissionais 
exigidos para a certificação oficial, de terceira parte: o responsável técnico (RT) e o au-
ditor. Nesse ano ocorreu a segunda validação no campo, tanto na UD Central, ainda 
com recursos do OP, como em dez unidades demonstrativas instaladas em lavouras 
comerciais. Apesar do esforço conjunto de todos os parceiros, a safra de 2009 foi se-
riamente comprometida pela ocorrência de um problema fitossanitário novo, conhe-
cido como “vermelhão” (Tabela 5.3), pouco estudado, que provocou a morte severa 
de uma grande quantidade de plantas em lavouras de todo país, cultivadas sob todos 
os sistemas de produção (integrada, convencional e orgânica). Nos anos seguintes, a 
Embrapa Meio Ambiente realizou alguns experimentos acerca do “vermelhão”, cujos 
resultados foram publicados por Kmit (2010) e Kmit et al. (2011).
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Pelo terceiro ano consecutivo, em 2010, a Prefeitura de Atibaia injetou recursos do 
OP para manutenção da UD Central (Tabela 5.3), enquanto, nas lavouras comerciais, 
os produtores continuavam a conversão paulatina do sistema convencional para o sis-
tema de Produção Integrada.

Desde os primeiros anos foram realizadas auditorias internas (de primeira par-
te), em que o próprio produtor, responsável técnico ou grupo de produtores avaliava 
a adoção dos requisitos da PIMo, verificando possíveis não-conformidades que ne-
cessitassem de ações corretivas. Esse tipo de verificação foi feito até mesmo antes da 
publicação oficial das normas técnicas, permitindo, além da conferência da adoção 
dos procedimentos propostos, o norteamento da finalização da construção das NTE-
-PIMo (Vicentini et al., 2008). Após a publicação oficial das normas (Brasil, 2008a), as
auditorias internas continuaram sendo feitas com a finalidade de verificar o estado
de adoção dos procedimentos (Calegario et al., 2010c). Com o objetivo de avaliar a
facilidade de adoção dos diferentes itens da norma e a performance dos adotantes,
Calegario et al. (2010b) propuseram um questionário, que se mostrou muito útil para: 
a) indicar os temas com maior necessidade de treinamentos; b) avaliar a efetividade
do Programa PIMo ao longo dos anos de adoção; e c) apontar quais pontos poderiam
ameaçar a obtenção da certificação.

Em uma das auditorias internas, realizada na UD Central, foi possível detectar uma 
falha em um dos itens da norma, que foi corrigido pela publicação complementar na 
forma de Instrução Normativa n° 24, de 4 de agosto de 2010 (Brasil, 2010a) (Tabela 5.3).

Infelizmente, apesar de a UD Central e seis lavouras comerciais estarem em con-
dições de receber a auditoria externa (oficial) na safra 2010, não foi possível realizá-
-la, porque o grupo da PIMo-SP, ao tentar contratar uma certificadora, surpreendeu-
-se com o fato de não existir nenhum Organismo de Avaliação da Conformidade
(OAC, ou certificadora) acreditada no Inmetro, conforme exigia a Portaria Inmetro
(Inmetro, 2002).

Ainda no ano de 2010, a Produção Integrada de Frutas (PIF) foi ampliada para Pro-
dução Integrada Agropecuária (PI-Brasil), pela publicação da Instrução Normativa nº 
27, de 30 de agosto de 2010, do Mapa (Brasil, 2010c) (Tabela 5.3).

No ano de 2011 ocorreu o segundo grande marco da PIMo no Brasil. Completando 
a quarta validação na UD Central e em mais cinco Unidades Demonstrativas, instala-
das em áreas comerciais (Tabela 5.3), finalmente o grupo da PIMo-SP pôde contratar 
uma certificadora acreditada no Inmetro, que realizou a primeira auditoria externa 
oficial em todas as propriedades, conferindo autorização para os seis produtores uti-
lizarem o Selo Brasil Certificado. Para essa auditoria, o SEBRAE nacional contribuiu 
com o Bônus Certificação.
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 O Manejo Integrado de Pragas (MIP) como figura central da Produção 
Integrada

O morango é uma fruta com mercado em crescente expansão e com grande apelo 
junto ao consumidor por suas características organolépticas e nutricionais. Entretan-
to, é uma cultura que pode ser afetada por vários patógenos e pragas, que provocam 
danos irreparáveis quando não controlados adequadamente e limitam a sua explora-
ção comercial (Costa; Ventura, 2004). Essa característica, muitas vezes aliada ao ma-
nejo inadequado da produção, por muito tempo levou ao uso excessivo de agrotóxicos 
na cultura do morangueiro no Brasil, o que fez com que o morango constasse na lista 
de produtos com irregularidades de resíduos do Programa de Análise de Resíduos 
de Agrotóxicos em Alimentos (PARA), da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(2013). Frutas produzidas sem o uso de agrotóxicos, como é o caso das orgânicas, ou 
portadoras de selos que garantem que tais substâncias foram utilizadas adequada-
mente e que o sistema produtivo preserva o meio ambiente, como é o caso da Produ-
ção Integrada, são uma necessidade do mercado, tanto o nacional como o de exporta-
ção, e demanda de um consumidor, cada vez mais exigente e consciente, por produtos 
alimentícios seguros e produzidos de forma mais sustentável.

A Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) define 
Manejo Integrado de Pragas (MIP) como o sistema de manejo de pragas que associa o 
ambiente e a dinâmica populacional da espécie, utiliza todas as técnicas apropriadas 
e métodos de forma tão compatível quanto possível, e mantém a população da praga 
em níveis abaixo daqueles capazes de causar dano econômico. Para uma boa prática do 
MIP, deve-se reconhecer a importância da biologia e da ecologia não só da espécie-al-
vo, mas também de seus inimigos naturais e das comunidades nos diferentes nichos do 
agroecossistema. O manejo da produção deve ser gerenciado sob uma ótica primordial 
de dinâmica de populações e controle natural, apenas utilizando medidas de controle 
quando realmente necessário. Assim, o princípio do MIP é otimizar o controle, e não 
o maximizar (Paula Júnior et al., 2005). Nesse contexto, o MIP estabelece o uso de me-
didas de controle com base em informações ecológicas obtidas no agroecossistema,
abolindo, por exemplo, as aplicações fixas de agrotóxicos por meio de calendários. Para 
o desenvolvimento e a implementação do MIP, são necessárias três etapas básicas: (1)
avaliação do agroecossistema, (2) tomada de decisão baseada na biologia, ecologia e
dinâmica da cultura e de suas pragas, e (3) seleção dos métodos de controle a serem
adotados. O Programa tem como principais ferramentas de trabalho: exploração do
controle biológico natural, favorecendo a presença de inimigos naturais na área; moni-
toramento da população de insetos, pragas e doenças; entendimento da tolerância das 
plantas aos danos das pragas; uso de controle biológico de pragas e doenças (Morandi
et al., 2014); e utilização de controle químico somente quando o ataque à lavoura atinge 
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o nível de dano econômico (Paula Júnior et al., 2016). No Brasil, o MIP é mais difundido 
em cultivos de frutas, como banana, goiaba, citros e manga para exportação, pois a téc-
nica é uma das exigências de boas práticas agrícolas nos países importadores.

Em se tratando de morango, os consumidores brasileiros conhecem basicamente 
dois tipos de produtos disponíveis no mercado: morangos da produção convencional 
e morangos orgânicos. Na busca por sustentabilidade, a Produção Integrada de Mo-
rango está situada no caminho de conversão da Produção Convencional (PC) para a 
Produção Orgânica (PO). Nesse contexto, o MIP é considerado o “coração” do sistema 
de Produção Integrada (PI), justamente por ser a base técnica para redução e raciona-
lização da utilização de agrotóxicos durante o cultivo.

Morangos convencionais são obtidos pelos processos tradicionais de cultivo, em 
que a utilização de agrotóxicos é permitida. Muitos produtores convencionais adotam 
boas práticas agrícolas e seguem a legislação. No entanto, por não adotarem um siste-
ma de certificação, não fica evidente para os consumidores a diferenciação entre mo-
rangos convencionais produzidos cuidadosamente e aqueles que não foram obtidos 
sob os mesmos cuidados. A produção orgânica, por sua vez, não permite a utilização 
de nenhum tipo de agrotóxico sintético no cultivo, o que garante que, caso todas as 
normas sejam seguidas corretamente, não serão detectados resíduos de agrotóxicos 
no produto final. Já a PI encontra-se entre esses dois modelos de produção (Figura 
5.2) (Calegario, 2016), em que é permitido o uso de agrotóxicos, mas dentro de critérios 
rigorosos de registro para as culturas e sendo utilizado de forma disciplinada, dentro 
das recomendações agronômicas, e como último recurso para o controle de pragas e 
doenças, seguindo o conceito do MIP (Paula Júnior et al., 2016).

Produção convencional
(PC)

Manejo tradicional
Agrotóxicos permitidos

“Calendário”

Monitoramento de pragas-chave
Nível de dano econômico

Níveis de controle
Métodos alternativos de controle

Agrotóxicos registrados

Manejo
integrado
de pragas

(MIP)

Produção integrada de morango
(PIMo)

Manejo orgânico
Agrotóxicos proibidos

Produção orgânica
(PO)

Figura 5.2. PIMo situada no caminho de conversão da PC em PO, sendo o MIP o coração do sistema de 
Produção Integrada, por se tratar da base técnica para a redução do uso de agrotóxicos na cultura. A seta 
indica a direção para a sustentabilidade. 
Fonte: Calegario (2016).
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Na PC, os produtores costumam seguir um calendário de aplicação de agrotóxicos, 
em que muitas aplicações preventivas são motivadas pelo receio do ataque de pragas, 
mesmo que não haja danos econômicos à lavoura. Nesses casos, é comum que as apli-
cações sejam semanais ou quinzenais, independentemente da ocorrência das pragas, 
podendo chegar a mais de 40 em uma mesma safra. O produtor convencional opta 
pela aplicação – muitas vezes desnecessária – de agrotóxicos para não correr o risco de 
perder o investimento que fez na lavoura, que é relativamente alto para o morangueiro. 
As plantas são bastante suscetíveis a pragas, e as condições climáticas ótimas para a 
planta geralmente são as mesmas que favorecem o desenvolvimento destas.

Já na PI, as práticas utilizadas têm o objetivo de garantir o equilíbrio fisiológico e 
nutricional do morangueiro. As adubações observam obrigatoriamente as recomen-
dações feitas com base em análises de solo. As variedades são escolhidas de acordo 
com sua aptidão climática e resistência a problemas fitossanitários. A rotação de área 
é obrigatória, visando manter o cultivo em locais onde haja sempre a menor pressão 
de inóculo possível. Grande investimento de recursos é feito no treinamento de pro-
dutores, colaboradores e técnicos com o objetivo de subsidiar uma tomada de decisão 
baseada em princípios de boas práticas, sustentabilidade do sistema produtivo e re-
dução de impactos durante o processo de produção. Considerando todo esse conjun-
to de medidas, que tem por base o MIP, a PIMo confere às plantas um maior nível de 
resistência a pragas e doenças, sem depender do uso indiscriminado de agrotóxicos, a 
partir de um sistema de produção mais sustentável e que garante alto nível de inocui-
dade e segurança ao alimento (food safety).

Polinização como garantia de qualidade e produtividade do morangueiro

Diversos são os fatores pré-colheita que podem impactar a qualidade e a produ-
tividade do morangueiro em diferentes sistemas de produção e cultivo. Visando ga-
rantir um padrão mínimo de qualidade aos consumidores dos morangos com selo do 
Programa de Produção Integrada (PI-Brasil), Martinho e colaboradores (2006) iden-
tificaram, no maior mercado atacadista do Brasil, a Ceagesp, as principais caracterís-
ticas do morango consideradas positivas e negativas pelos compradores. Dentre elas, 
destacaram-se como positivas: a coloração vermelha, o sabor e a doçura, o tamanho 
grande e o formato característico. E, como negativas, o morango sobremaduro, o ima-
turo, as deformações e as podridões, e doenças pós-colheita (Martinho et al., 2006). 
Esses mesmos autores concluíram que, além das questões relacionadas ao ponto de 
colheita, à coloração e ao teor de açúcar e acidez, há a necessidade de uma classi-
ficação mensurável, pela Produção Integrada de Morango (PIMo), inserida em seu 
caderno de pós-colheita, para a tolerância aos defeitos mais citados. Isso porque a 
PI-Brasil tem como um de seus principais objetivos a oferta de alimentos seguros e 
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de qualidade, mas também porque o valor monetário das frutas, além de formado 
pela relação entre a oferta e a demanda, depende de suas características qualitativas 
(Folegatti et al., 2006).

Já se sabe que o manejo adequado da cultura na fase pré-colheita, como preparo do 
solo, adubação, irrigação, manejo integrado de pragas e doenças, dentre outras boas 
práticas, reflete diretamente na qualidade da fruta e na produtividade do moranguei-
ro. Entretanto, existe um fator pré-colheita diretamente relacionado ao crescimento e 
ao formato dos morangos: a polinização, que frequentemente não é considerada parte 
integrante do manejo da cultura, embora exerça um impacto direto na qualidade e 
produtividade do morangueiro. Como contribuição da pesquisa realizada pela Em-
brapa Meio Ambiente, esse fator pré-colheita foi considerado nas normas técnicas 
específicas da PIMo desde 2008 (Brasil, 2008a; Brasil, 2021), e o conhecimento sobre 
a polinização como um fator de produção na cultura do morango encontra-se ora 
sistematizado (Malagodi-Braga, 2018). Além disso, o tema da polinização está presente 
nas capacitações de agricultores e técnicos, e em cursos de formação de responsáveis 
técnicos e auditores da PIMo, realizados pela Embrapa Meio Ambiente.

A etapa da reprodução das plantas com flores é essencial para a agricultura quan-
do a fecundação é necessária para o crescimento da polpa da fruta ou de um legu-
me. Nessas plantas, será o embrião, formado pela fecundação no interior de cada se-
mente, que irá estimular o crescimento da polpa, através da produção de substâncias 
reguladoras de crescimento. Na agricultura, esse aspecto do crescimento natural da 
polpa torna-se ainda mais importante em plantas cujas flores possuem muitos óvulos 
a serem fecundados, como no caso do morangueiro. Isso porque a polinização inade-
quada dessas flores pode resultar em um acúmulo de sementes sem embrião, ocasio-
nando uma deformação na fruta ou no legume devido ao não crescimento da polpa 
naquele local. Para diferenciar as deformações resultantes de falhas na polinização de 
outras causas, é importante notar que frutas e legumes deformados, quando no ponto 
de colheita, apresentarão o mesmo padrão de consistência, cor e brilho que aqueles 
que estiverem bem formados. No morangueiro, essas características permitem dife-
renciar a deformação causada pelo percevejo Neopamera bilobata daquela ocasionada 
por falhas na polinização (Malagodi-Braga, 2018; Botton et al., 2017).

Assim, em diversos sistemas de cultivo, a obtenção de morangos bem formados, 
com maior massa fresca, coloração vermelha mais intensa, mais firmes, e com maior 
vida útil comercial (tempo de prateleira), dependerá da polinização da maioria dos 
pistilos e da distribuição uniforme do pólen pelo miolo da flor (Chagnon et al., 1989; 
Zebrowska, 1998; Malagodi-Braga; Kleinert, 2004; Antunes et al., 2007, Witter et al., 
2012; Klatt et al., 2014). Como mencionado acima, algumas dessas características fo-
ram consideradas bastante relevantes por compradores no mercado atacadista de 
morango (Martinho et al., 2006).
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Embora as cultivares comerciais de morangueiro sejam autoférteis e suas flores 
hermafroditas, na maioria delas a autopolinização espontânea e a autopolinização 
pelo vento não serão capazes de polinizar adequadamente suas flores, particularmente 
aquelas de maior porte, primárias e secundárias, que originam os morangos de tama-
nho grande. Isso ocorre porque as flores com potencial para resultar em morangos de 
maior calibre apresentam o maior número de pistilos (Crane; Walker, 1984) o que as 
torna, em geral, mais dependentes da polinização por abelhas (Connor; Martin, 1973; 
Chagnon et al., 1989; Zebrowska, 1998; Malagodi-Braga, 2018; Barbosa; Orth, 2020).

As abelhas, além de realizarem a polinização cruzada, aumentam a taxa de auto-
polinização. Estudos revelaram que diferentes espécies de abelhas podem apresentar 
comportamentos diversos nas flores, complementando a polinização umas das ou-
tras, garantindo uma maior taxa de fecundação e melhores resultados para a produ-
ção (Chagnon et al.,1993; Malagodi-Braga; Kleinert, 2007). Vale destacar que, mesmo 
que o fruto apresente o formato padrão, sem uma deformação aparente, ele poderá 
não ter atingido seu potencial de crescimento por não estar completamente poliniza-
do (Malagodi-Braga, 2010). Como os morangos são comercializados por peso (mas-
sa fresca), sem uma taxa de polinização que se aproxime de cem por cento, mesmo 
aplicando-se outras boas práticas de manejo, o retorno econômico será inferior ao 
potencial da cultura.

O diagnóstico da ocorrência de falhas na polinização deve ser feito pela observa-
ção do sintoma característico, conforme proposto por Malagodi-Braga (2018). Além 
disso, alterações na tabela de Controle de Recepção dos Morangos, do caderno de 
pós-colheita da PI-Brasil (Brasil, 2022b), foram recentemente propostas pela Embra-
pa Meio Ambiente, visando facilitar o monitoramento da qualidade dos morangos e 
contemplar, de forma explícita, as deformações resultantes por falhas na polinização 
(Monitorando, 2022).

Portanto, para garantir uma boa polinização na cultura do morango, em campo 
aberto ou sob cultivo protegido, deve-se favorecer a abundância e a diversidade das 
abelhas nativas na lavoura. Para isso, é essencial cuidar da qualidade ambiental da 
propriedade rural, mantendo e recuperando a vegetação nativa, seja em áreas de pre-
servação permanente e reserva legal, exigidas por lei, seja através do estabelecimento 
de sistemas agroflorestais biodiversos. Isso porque essas áreas, em geral, através da 
oferta abundante e diversificada de alimento e abrigo, poderão manter diferentes 
populações de abelhas, além de outros polinizadores, nas proximidades das lavouras 
de morango. De acordo com as normas técnicas específicas da PIMo, essa questão 
deve ser contemplada tanto no aspecto educativo (item 2.6) quanto operacional (item 
4.1) (Brasil, 2021).

Além disso, a produção de morangos em estufas completamente fechadas exigirá, 
para diversas cultivares, como Oso Grande e San Andreas, o manejo intencional de 



189

Capítulo 5 • Produção integrada de Morango (PIMo) como modelo de implementação de sistema de produção sustentável

colônias de abelhas. Isso porque, ao reduzir a ação do vento e a presença de poli-
nizadores, a porcentagem de morangos deformados será altíssima ao longo de toda 
safra, inviabilizando a produção comercial. O manejo de abelhas em estufas fechadas 
exigirá cuidados com a manutenção e o bem-estar das colônias, e, consequentemente, 
trará o sucesso na polinização. No Brasil, as abelhas-sem-ferrão (Meliponini) tem se 
revelado uma opção importante para aumentar a taxa de polinização do morangueiro 
através do manejo de colmeias nas áreas de produção, em campo aberto e no cultivo 
protegido (Malagodi-Braga; Kleinert, 2004; Malagodi-Braga, 2010; Witter et al., 2012). 
Essa preocupação com a polinização de culturas agrícolas vem crescendo mundial-
mente diante da crise climática e de biodiversidade, que inclui a perda de polinizado-
res, e, portanto, a manutenção e a restauração da vegetação nativa são ações essenciais 
para minimizar seus impactos em qualquer sistema de produção e cultivo.

Plano de Gestão Ambiental na Produção Integrada de Morango (PGA – 
PIMo)

A Instrução Normativa Mapa nº 17, de 22 de dezembro de 2021, estabelece as neces-
sidades de atendimento do produtor para obtenção da certificação PIMo. Dentre as 
exigências, na Área Temática 4 - Recursos Naturais, é obrigatório “organizar a atividade 
do sistema produtivo respeitando suas funções ecológicas, de forma a promover o 
desenvolvimento sustentável, no contexto da PIMo, seguindo o Plano de Gestão Am-
biental, assim como a execução de medidas previstas”, sendo recomendada a “conser-
vação do ecossistema na propriedade, seja a campo ou em estufas” (Brasil, 2021). Tais 
princípios estão dentro da essência do planejamento ambiental da produção.

A vocação produtiva de um território ou local depende de fatores climáticos, do 
relevo, dos solos, dentre outros, que englobam os chamados recursos naturais, bem 
como de fatores sociais e econômicos que, por seu turno, podem influir na adoção 
de tecnologias de manejo produtivo e conservação ambiental. Assim sendo, torna-se 
fundamental o planejamento da produção seguindo tal vocação para a continuidade 
do negócio empreendido, ou, em outras palavras, para a sustentabilidade da proprie-
dade rural e seu entorno.

A Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) de atividades rurais atende perfeitamen-
te tais anseios, sendo definida por Rodrigues (1998) como “um conjunto de procedi-
mentos desenvolvidos sob a égide científica da Ecologia, com o intuito de permitir a 
previsão, a análise e a mitigação dos efeitos ambientais de projetos, planos e políticas 
de desenvolvimento, que impliquem em alteração da qualidade ambiental”. O obje-
tivo é auxiliar os produtores, técnicos e gestores na tomada de decisão quanto às me-
lhorias a serem adotadas para diminuir os impactos ambientais negativos decorrentes 
da atividade produtiva.
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Nesse sentido, e atendendo demandas do setor produtivo de morango, atividades 
de pesquisa (Calegario et al., 2010b; Pastrello et al., 2009; Buschinelli et al., 2007; Bus-
chinelli et al., 2009) e inúmeras capacitações envolvendo metodologias de avaliação 
de desempenho socioambiental foram realizadas na região de Atibaia e Jarinu, em 
São Paulo, contribuindo para a elaboração da metodologia apresentada a seguir.

Foi desenvolvida uma ferramenta (Buschinelli et al., 2016) tendo como base me-
todológica o Sistema Ambitec-Agro (Rodrigues et al., 2003), combinado às Normas 
Técnicas Específicas da PIMo. Essa ferramenta foi utilizada para realizar as avaliações 
dos produtores e a elaboração de Planos de Gestão Ambiental, obrigatórios para ob-
tenção da certificação PIMo.

Foram realizados cursos e capacitações de produtores e técnicos de agências de 
desenvolvimento rural, para preparação das avaliações de campo com produtores 
parceiros da Embrapa e que buscavam a certificação. Seis produtores de morango fo-
ram selecionados na região de Atibaia e Jarinu, e avaliados segundo a metodologia 
mencionada nas safras de 2011 e 2012.

Os resultados obtidos, concretizados em um Relatório Técnico do Plano de Gestão 
Ambiental da Produção Integrada de Morango, e entregues a cada produtor, abordam 
os impactos positivos e negativos das práticas usadas e as recomendações de melhoria 
no manejo e tratamento do sistema produtivo como um todo, integrando indicadores 
numéricos de desempenho socioambiental. De maneira integrada, as Normas Téc-
nicas Específicas da PIMo foram inseridas em planilhas eletrônicas para preparação 
dos produtores para a auditoria no processo de certificação.

Em comparação com as práticas produtivas convencionais de morango, adotadas 
antes da introdução da PIMo, todos os produtores apresentaram valores positivos de 
desempenho ambiental na avaliação pelo Sistema Ambitec-Agro – Módulo PIMo, com 
destaque para a redução no uso de agrotóxicos, que foram em grande parte substituídos 
por métodos de manejo integrado de pragas, além do sistemático registro de todas as ati-
vidades no caderno de campo, garantindo planejamento e rastreabilidade da produção.

A maioria dos produtores apresentou não conformidades relacionadas aos temas 
Nutrição da planta e Irrigação. Vale destacar que todos os produtores foram certifica-
dos na safra 2011–2012, e receberam o Selo Brasil Certificado, chancelado pelo Mapa 
e pelo Inmetro.

O papel da PIMo na inclusão do morango como Cultura com Suporte 
Fitossanitário Insuficiente (CSFI)

Conforme mencionado anteriormente, a contaminação no morango por agrotó-
xicos não registrados ou acima do LMR já gerou inserções de notícias negativas na 
mídia e, consequente, rejeição do produto pelos consumidores.
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O Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos – PARA – foi criado em 2001 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), visando avaliar os níveis de 
resíduos de agrotóxicos nos alimentos de origem vegetal no comércio. Dentre nove 
alimentos selecionados para iniciar o monitoramento, o morango foi um dos amos-
trados por apresentar os critérios preconizados, incluindo o alto consumo anual per 
capta, em Kg, e a disponibilidade no comércio dos diferentes estados engajados no 
Programa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2008).

No período de 2001 a 2010, foram analisadas 982 amostras de morango, e em 39,6% 
foram encontradas irregularidades, que compreendiam uso de produtos não autoriza-
dos e/ou resíduos acima do limite permitido (Fraga, 2020). Além do Programa PARA, 
da Anvisa, em 2008, o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento também 
instituiu o Plano Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes em Produtos de 
Origem Vegetal (PNCRC/Vegetal), que monitora a ocorrência de resíduos de agrotóxi-
cos e contaminantes químicos e biológicos nos produtos destinados ao mercado inter-
no e à exportação com coletas no campo (Brasil, 2008b). Além da Anvisa e do Mapa, 
também há estados que possuem programas próprios de monitoramento.

Nos monitoramentos realizados, os casos de presença de agrotóxicos não autori-
zados para as culturas poderiam ser decorrentes da ausência de agrotóxicos registra-
dos para manejo de pragas das culturas. Essa ausência muitas vezes ocasiona o desvio 
de uso, ou seja, aplicação de agrotóxicos registrados para algumas culturas, mas não 
para aquela em questão. Além das consequentes irregularidades, essa situação tam-
bém dificulta o exercício do profissional de assistência técnica, que não tem como 
prescrever legalmente um agrotóxico não registrado.

Pelas irregularidades constatadas em 2008, um evento na Embrapa Meio Ambiente 
reuniu pesquisadores e técnicos de vários institutos, empresas e universidades, 
públicas e privadas, com o objetivo de discutir propostas para regulamentar o uso 
agrotóxicos para a inclusão de pequenas culturas, denominadas Culturas de Suporte 
Fitossanitário Insuficiente (CSFI), ou aquelas para as quais falta ou há número 
reduzido de agrotóxicos registrados, popularmente conhecidas como Minor Crops, 
como a cultura do morango (Lima, 2008). As propostas desse fórum subsidiaram, na 
ocasião, a Consulta Pública de uma normativa.

Em 2010, reconhecendo as dificuldades e visando favorecer o uso seguro e 
regulamentado de agrotóxicos, foi publicada a Instrução Normativa Conjunta (INC) 
nº 1, de 23 de fevereiro de 2010 (Brasil, 2010b), com a coparticipação do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). Posteriormente, essa IN foi revogada pela INC nº 1, de 16 de junho 
de 2014, que apresenta pequenas alterações nos procedimentos (Brasil, 2014; Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, 2015; Souza, 2019).
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O propósito da INC nº 1/2014 é incentivar o registro para pequenas culturas, sim-
plificando as etapas do processo. A apresentação de parecer técnico passou a atender 
as exigências de estudos de eficiência agronômica; as culturas passaram a ser organi-
zadas em grupos e subgrupos; e os estudos de Limites Máximos de Resíduos (LMR) 
passaram a ser realizados para a cultura representativa do subgrupo, e extrapolados 
para suas demais culturas (Souza, 2019).

A publicação da INC nº 1/2014 trouxe a possibilidade de avanços, mas também 
desafios, decorrentes do grande volume de demandas e da diversidade de culturas 
solicitadas para atendimento, o que dificultou o trabalho para priorização de quais 
culturas trabalhar e que ingredientes ativos seriam os mais seguros e eficientes.

A cultura do morango foi selecionada para iniciar esse processo em razão de ser 
uma das que apresentava maior número de amostras com irregularidades nos resul-
tados das análises de resíduos de agrotóxicos, além de possuir embasamento técnico-
-científico graças ao Programa de Produção Integrada.

A partir da problemática apresentada, tiveram início debates sobre o tema. Em 
2010, em uma primeira iniciativa, a Embrapa Meio Ambiente promoveu, por meio do 
Fórum Permanente para Adequação Fitossanitária, a discussão “Como a nova legis-
lação afetará a cultura do morango”, com participação e integração de pesquisadores, 
produtores e profissionais de referência de instituições públicas e privadas com inte-
resse na cultura. Nessa oportunidade, os órgãos registrantes Mapa, Anvisa e Ibama 
apresentaram a nova legislação e suas implicações para a cultura. No evento, foram 
também expostos os desafios para a Produção Integrada de Morango, pela Embrapa 
Meio Ambiente, e a realidade dos produtores com relação aos agrotóxicos, pela Asso-
ciação dos Produtores de Morango e Hortifrutigranjeiros de Atibaia, Jarinu e Região 
(Embrapa Meio Ambiente, 2010).

No ano de 2012, os órgãos reguladores identificaram a necessidade de consultar 
pesquisadores de referência na cultura oriundos da Embrapa, Instituto Biológico 
de Campinas, Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Incaper) e Universidade Federal do Paraná (UFPR), para auxiliarem na seleção de 
ingredientes ativos com potencial para inclusão na grade de agrotóxicos do moran-
go, a fim de incrementar as possibilidades de manejo da resistência de pragas e para 
posteriormente articular junto às indústrias, com o intuito de identificar o interesse e 
a possibilidade de inclusão desses ingredientes ativos relacionados à cultura do mo-
rango em registro de produtos formulados comercias.

Dentre as demandas de produtos apresentadas, o grupo fez a priorização elimi-
nando, inicialmente, todos os produtos que poderiam ser substituídos por Boas Prá-
ticas Agrícolas e os produtos com alto impacto no ambiente ou na saúde humana. 
Também foram identificados produtos que teriam eficácia de controle das pragas-
-chaves da cultura ou com ausência de produtos autorizados, visando disponibilizar
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ferramentas de manejo para os produtores. Os produtos finais indicados também per-
tenciam a grupos químicos diferentes, visando ao manejo da resistência.

Em 2018, foi criado o Comitê Minor Crops Brasil, uma “força-tarefa”, de iniciativa 
do Setor Produtivo, que agrega as instituições que representam pesquisa, indústria 
(agroquímicos e produtos biológicos) e governo. Esse Comitê tem como objetivo dis-
cutir e elaborar estratégias de levantamento de demandas das Minor Crops, almejando 
a busca e a disponibilização de soluções para melhorar o manejo e o controle de pra-
gas, contribuindo, portanto, para a produção de alimentos com qualidade e segurança 
para os consumidores.

A realização desses debates e levantamentos de demandas tem grande importân-
cia para que sejam viabilizadas mais opções de recomendação feitas pelos profissio-
nais aos produtores, para que estes manejem as suas produções com eficiência e ga-
rantam segurança para o meio ambiente, para o aplicador e para o consumidor final.

A norma trouxe como benefício o maior envolvimento da cadeia produtiva na 
busca de soluções para o problema. Após oito anos da publicação da Instrução Nor-
mativa Conjunta Mapa, Anvisa e Ibama nº 1/2014 (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, 2015), que incentivou o registro para as pequenas culturas, o morango foi 
uma das beneficiadas.

Atualmente são 43 ingredientes ativos autorizados para a cultura, de diferentes 
modos de ação (Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2020), totalizando 116 pro-
dutos formulados registrados para uso pelo Mapa até dezembro de 2021, sendo 43 in-
seticidas e 73 fungicidas (Brasil, 2003), um avanço extremamente significativo quando 
se compara com a pequena grade de agrotóxicos registrados para a cultura em 2008, 
ano de publicação da primeira norma técnica da PIMo.

Ferramentas de implementação, divulgação e incentivo da produção 
integrada

Ao longo do desenvolvimento do Programa PIMo-SP, visando facilitar a imple-
mentação, a validação, a manutenção, a divulgação e o incentivo à produção integrada, 
diversas ferramentas foram sendo criadas pela equipe da Embrapa e seus parceiros.

Além do diário de campo (Abreu et al., 2007), já mencionado, que auxiliou os 
produtores a adquirirem o hábito de preencher os registros necessários, em todas as 
safras, mesmo antes da certificação oficial, foram realizadas auditorias internas, vi-
sando avaliar a conformidade na implementação, validação e manutenção da PIMo 
(Vicentini et al. 2008; Calegario et al., 2010c). Essas auditorias se mostraram extrema-
mente úteis para avaliar a situação dos produtores novos, que foram se unindo ao 
grupo ao longo dos anos, e planejar as ações corretivas necessárias. Também ajuda-
ram a levantar eventuais não conformidades nos estabelecimentos dos produtores já 
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certificados, permitindo adoção de ações corretivas antes da realização da auditoria 
de certificação. Metodologia semelhante, de auditorias explicativas ou didáticas, foi 
utilizada nos treinamentos teórico-práticos para formação de responsáveis técnicos 
e auditores. Na parte prática das formações, foram usadas auditorias explicativas e 
auditorias simuladas para que os participantes pudessem ter a experiência de acom-
panhar auditorias exatamente no modelo das externas, promovidas por certificadoras 
de terceira parte. Além de parceiros oriundos de diversas instituições de pesquisa, 
ensino e extensão, vários auditores profissionais e os próprios produtores e técnicos 
do grupo de Atibaia atuaram como instrutores nesses treinamentos.

Visando monitorar a adoção do protocolo da PIMo no campo e avaliar o nível 
de dificuldade na adoção das normas na percepção de produtores e técnicos, um 
questionário foi criado com escores (F = fácil; M = médio; D = difícil) para cada pro-
cedimento (Calegario et al., 2010b). Para facilitar a visualização da situação do grupo 
em cada safra, a média dos escores era transformada em cores (F = verde; M = ama-
relo; e D = vermelho), e organizada de acordo com a época de adoção das práticas na 
cultura do morango, produzindo-se um calendário colorido. Assim, os produtores e 
técnicos podiam ficar sempre alerta com relação às fases mais desafiadoras no ciclo 
da cultura (que recebiam destaque em vermelho). Os coordenadores, por sua vez, 
sabiam onde focar maiores esforços na promoção de treinamentos sobre os temas 
considerados mais difíceis.

Com a maturidade do programa, uma das dificuldades de manejo que perma-
nece, tanto na PI de morango como de vários outros produtos, é a necessidade de 
manutenção das anotações nos cadernos de campo. Calegario et al. (2013) publicaram 
uma metodologia de avaliação dos registros nos cadernos de campo de produtores 
certificados, que se mostrou útil para a redução de ocorrência de não conformidades 
nas auditorias de certificação. No entanto, faz-se necessária a adoção em maior escala 
de aplicativos de celular para registro de procedimentos, com a finalidade de facilitar 
as anotações exigidas para manutenção da rastreabilidade na produção integrada.

Com o passar do tempo, a prefeitura de Atibaia e outros parceiros criaram e aper-
feiçoaram um grupo de iniciativas, que passaram a ser chamadas de “enxoval da 
PIMo”, com objetivo de incentivar a adesão e a manutenção dos agricultores no Pro-
grama. Na safra de 2021, por exemplo, a Prefeitura da Estância de Atibaia se respon-
sabilizou pelos seguintes itens: 1) Pagamento da certificação para oito produtores do 
município; 2) Análise de solo; 3) Preparo do solo (Patrulha Agrícola); 4) Fornecimento 
de sementes de adubação verde (que em algumas safras anteriores foram fornecidas 
pela CATI); 5) Fornecimento de calcário; 6) Adubação orgânica (pica-galho); 7) Mudas 
de morango, e 8) Cadernos de campo. A Embrapa Meio Ambiente, por sua vez, patro-
cinou: 1) Análise de água nas Unidades Demonstrativa de Atibaia, SP; e 2) Pagamento 
da certificação na Unidade Demonstrativa de Piedade, SP.
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Essas ferramentas são mecanismos simples, que podem ser utilizados tanto em 
estabelecimentos que estão implementando o sistema de produção integrada, quanto 
em produtores já certificados, com objetivo de monitorar a adoção dos procedimentos 
de acordo com as normas.

Desenvolvimento de modelo de capacitação

O primeiro curso de Formação de responsáveis técnicos e auditores da produção 
integrada de morango, foi realizado em outubro de 2009, com carga horária de 40 
horas, usando como modelo os cursos da Produção integrada de maçã. As primeiras 
32 horas de aulas teóricas abordaram um módulo conceitual sobre a PI-Brasil (diretri-
zes gerais) e as normas técnicas específicas, e as 8 horas práticas foram realizadas na 
Unidade Demonstrativa Central da PIMo, localizada no Parque Duílio Maziero (Par-
que do Morango), em Atibaia, SP, usando a metodologia de auditorias explicativas ou 
simuladas, já mencionadas.

Esse mesmo modelo foi reproduzido em 2011, quando foram realizados três cursos 
ao mesmo tempo, em uma parceria entre APTA, CATI, e Embrapa Meio Ambiente 
para Formação de responsáveis técnicos e auditores da Produção integrada de citros, 
goiaba e morango. Foi oferecido um módulo conceitual, nas primeiras oito horas te-
óricas, comum às três culturas, com todas as turmas na mesma sala. Os módulos de 
processo produtivo (16 horas teóricas) e prático (8 horas, no campo) foram específicos 
para cada cultura, com as turmas separadas.

Em 2014, 2016, 2017 e 2018, foram realizadas novas edições do curso específico para 
produção integrada de morango, repetindo-se a divisão de módulo conceitual, mó-
dulo processo produtivo e módulo prático, sempre com a parceria da Embrapa Gado 
de Leite. Vários coordenadores de projetos de produção integrada de outras culturas 
participaram como alunos para conhecerem o modelo de treinamento, e, anos mais 
tarde, promoveram cursos específicos para formação de responsáveis técnicos e audi-
tores da produção integrada de pimentão, feijões e pulses e hortaliças folhosas.

Outras culturas que utilizaram as contribuições da Embrapa Meio 
Ambiente na implementação e nos treinamentos de programas de 
Produção Integrada

Além da forte atuação de quase 20 anos na PIMo, a Embrapa Meio Ambiente, 
nos últimos anos, vem desenvolvendo projetos na produção integrada do amendoim 
(Piame) e colaborando em projetos de outros produtos. Inicialmente, o desenvolvi-
mento da Piame ocorreu fundamentalmente por meio do projeto Produção Integrada 
Agropecuária (PI-Brasil), originado a partir da iniciativa Mapa-Embrapa, e sob lide-
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rança da Embrapa Algodão. A primeira etapa do projeto, ocorrida entre 2005 e 2008, 
envolveu ações voltadas a pesquisa, fomento e elaboração das Normas Técnicas Espe-
cíficas da Piame, com atividades realizadas nos estados de São Paulo, Ceará e Paraíba 
(Suassuna et al., 2006; Suassuna et al., 2012). A partir da cooperação com a Embrapa 
Algodão, a Embrapa Meio Ambiente desempenhou papel fundamental para a Piame, 
com base em todo conhecimento e vivência obtidos a partir da Produção Integrada do 
Morango (PIMo), cujo desenvolvimento se encontrava em etapa mais avançada na-
quele período. As contribuições ocorreram principalmente nas atividades de elabora-
ção da NTE, tanto com sugestões durante a construção dos itens que compuseram o 
documento, como no método utilizado nas reuniões com atores da cadeia produtiva, 
especialmente produtores, pesquisadores, técnicos e demais representantes de coo-
perativas e empresas beneficiadoras exportadoras de amendoim.

A partir da publicação da NTE em novembro de 2016 (Costa et al., 2019), a conti-
nuidade do desenvolvimento da Piame na segunda fase do projeto contou com ações 
realizadas na Paraíba e, principalmente, nas principais regiões produtoras de São 
Paulo (Alta Mogiana e Alta Paulista), entre 2017 e 2020. As ações envolveram palestras 
em eventos da cadeia produtiva, instalação de Unidades de Referência Tecnológica 
(URTs) e a realização de cursos para formação de cerca de 70 responsáveis técnicos 
(RTs), em parceria com Universidade Federal de Viçosa e apoio da Faculdade de Ci-
ências Agrárias e Veterinárias (FCAV/Unesp), cooperativas, empresas produtoras, in-
dústria e a Câmara Setorial do Amendoim do Estado de São Paulo.

Nessa segunda fase do projeto, as contribuições da Embrapa Meio Ambiente fo-
ram de extrema importância para o planejamento e execução de dias de campo e au-
las presenciais, que finalizaram os cursos de formação de RTs, realizados na região de 
Jaboticabal e Tupã naquele período.

Assim, a Embrapa Meio Ambiente, em trabalho com a Embrapa Algodão, tem 
trazido contribuições efetivas para a Piame. Dessa maneira, a produção integrada pas-
sou a ser uma política pública com ações também voltadas para o aprimoramento e a 
sustentabilidade da produção e da cadeia produtiva do amendoim, pautada em boas 
práticas agrícolas, rastreabilidade e qualidade do alimento produzido.

Além da cadeia produtiva do amendoim, a Embrapa Meio Ambiente também deu 
apoio aos Programas de PI de pimentão, coordenado pela Embrapa Hortaliças, e PI de 
feijões e pulses, então coordenado pela Embrapa Arroz e Feijão. Inicialmente, os co-
ordenadores desses programas participaram integralmente do curso teórico-prático 
de Formação de responsáveis técnicos e auditores da PIMo, com carga horária de 40 
horas, tradicionalmente oferecido na forma presencial pela Embrapa Meio Ambien-
te. Esse intercâmbio foi extremamente positivo para todos os envolvidos, e, já nos anos 
seguintes, foram oferecidos cursos em formatos parecidos – e com melhorias – para 
as cadeias do pimentão e dos feijões e pulses, nos quais a Embrapa Meio Ambiente 
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esteve presente, apresentando o case do morango e/ou ministrando as aulas sobre a 
Portaria Inmetro n° 443, de 2011 (Inmetro, 2011), que rege a certificação para obtenção 
do Selo Brasil Certificado, único para todas as cadeias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Produção Integrada de Morango (PIMo) é uma tecnologia desenvolvida, apri-
morada e fortalecida em São Paulo pela Embrapa e parceiros desde 2006. Tem como 
diferencial a disponibilização de um alimento de alta qualidade e segurança (inocui-
dade), produzido a partir de um sistema de produção mais sustentável.

Ao longo desse período, foram capitaneadas pela Embrapa uma série de ações 
que levaram à organização, implementação, certificação e manutenção do sistema, 
além de fornecer suporte à política pública junto ao Mapa, tendo como modelo a 
PIMo na região de Atibaia e Jarinu, SP. Em 2011, produtores dessa região conquista-
ram a certificação, sendo o primeiro grupo autorizado a utilizar o Selo Brasil Certifi-
cado em morangos no Brasil.

Conforme detalhado nesse capítulo, são vários os aspectos técnicos que caracte-
rizam e diferenciam a produção integrada e a situam no caminho de conversão para 
modelos de produção mais sustentáveis, e que atendam às demandas da sociedade. 
Também foram vários os fatores que levaram à implementação bem-sucedida da 
PIMo e a posicionaram como um case de sucesso, com impactos positivos consistentes 
nas esferas econômica, social e ambiental. Em 2022, a PIMo totaliza uma produção de 
mais de 2.000 toneladas de morangos certificados no Brasil, abrangendo produtores 
certificados nos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná.
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